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Q ualquer um que 
não seja doente 
do pé – ou ruim 
da cabeça – sa-

be que todo dia é dia de 
samba. Mas como as ex-
celências que elegemos a 
cada dois anos precisam 
ter o que fazer, está no ca-
lendário que devemos co-
memorar o dia do samba 
em 2 de dezembro. É hoje! 
A justificativa parlamen-
tar teria sido o samba Na 
Baixa do Sapateiro.

Ninguém vai discordar 
que é um dos sambas mais 
bonitos, mas Carmem Mi-
randa gravou a música de 
Ary Barroso em 17 de outu-
bro de 1938. Seis anos de-
pois, o samba entrou na tri-
lha sonora do filme Você já 
foi à Bahia, de Walt Disney, 
e virou um sucesso interna-
cional. De onde saiu o 2 de 
dezembro ninguém explica. 

É o samba em que Ary 
Barroso descobriu a “morena 
mais frajola da Bahia”, verso 
que foi mudado por Elis Re-
gina, que cantou “o moreno 
mais folgado da Bahia”. Gal 
Costa e Elizeth Cardoso recu-
peraram a frajola que, antes 
de ser aquele gato que sonha 
comer o piu-piu, seria uma 
pessoa vestida com apuro in-
comum. Um dândi.

O dia é hoje, mas a escola 
de samba mais tradicional 
da cidade comemora ama-
nhã, com uma feijoada e 
com o lançamento do enre-
do para o desfile do próximo 
carnaval — o primeiro de-
pois da pandemia. A Aruc, 
que festejou 61 anos em 

outubro, também vai fazer 
festa pela garantia que não 
sai do seu canto: vai receber 
a Escritura Pública e defini-
tiva do GDF. 

Depois de décadas de 
insegurança, a escola te-
rá segurança para ampliar 
as atividades e participar 
ainda mais ativamente da 
vida da comunidade. E a 
escola conseguiu acabar 
com uma briga na Justi-
ça, fechando acordo com 
um morador chato — e 
provavelmente doente do 
pé — que reclamava do 
som e da cadência dos 

tamborins e agogôs.
As escolas de samba 

sempre tiveram que dançar 
conforme a música. É fa-
mosa a história do delegado 
carioca Dulcídio Gonçalves, 
que se recusava a entregar 
alvará a escolas com no-
mes que ele considerava 
esdrúxulos. Por isso a Vai 
Como Pode teve que virar 
Portela. Nessa, podemos di-
zer que ele acertou.

Faz tempo que samba 
não é mais sinônimo de 
malandragem, até porque 
os sambistas como Ferru-
gem, Mumuzinho e Renato 

da Rocinha têm status de 
estrelas e também porque a 
vaga de malandro está ocu-
pada por políticos e empre-
sários. Décadas atrás, só 
por andar com um pandei-
ro, o pioneiro João da Baia-
na teve que dar explicações 
à polícia e só foi salvo das 
grades por causa da interfe-
rência do senador Pinheiro 
Machado, um fã.

Se a primeira gravação de 
um samba é de 1917 — Pe-
lo telefone, com Bahiano – 
o termo surgiu bem antes. 
Antes mesmo do samba. 
Foi grafada em 1838 pelo 

Bom sujeito não é

frei Miguel do Sacramento 
Lopes da Gama na revista 
Carapuceiro, publicada em 
Pernambuco, e que traduzia 
um ritmo tocado por escra-
vos, mas que certamente 
não era samba como o co-
nhecemos hoje.

É importante saber tam-
bém que o samba faz bem à 
saúde. Meia hora dançando 
um samba de gafieira elimi-
na 236 calorias — ou seja, o 
mesmo que quatro picolés 
chikabom ou duas doses de 
pinga. E viva o samba! 


